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METODOLOGIAS ATIVAS NO ENSINO DE GEOGRAFIA: 

ABORDAGENS INOVADORAS PARA A APRENDIZAGEM 

SIGNIFICATIVA 

ACTIVE METHODOLOGIES IN TEACHING GEOGRAPHY: 

INNOVATIVE APPROACHES FOR MEANINGFUL LEARNING 

METODOLOGÍAS ACTIVAS EN LA ENSEÑANZA DE LA GEOGRAFÍA: 

ENFOQUES INNOVADORES PARA UN APRENDIZAJE 

SIGNIFICATIVO 

 

RESUMO 
O ensino de Geografia tem passado por mudanças importantes, impulsionadas pela necessidade de 
tornar a aprendizagem mais crítica, contextualizada e significativa. Nesse cenário, as metodologias 
ativas se destacam por promoverem protagonismo, autonomia e pensamento crítico, aspectos 
essenciais para a construção do conhecimento geográfico. Esta revisão da literatura (2019–2024) 
analisa como essas metodologias têm sido incorporadas ao Ensino Fundamental e Médio, seus 
impactos e os desafios enfrentados pelos professores. Práticas como sala de aula invertida, 
aprendizagem baseada em projetos, gamificação, estudo do meio e investigação têm se mostrado 
eficazes na aproximação entre conteúdos geográficos e a realidade dos estudantes, favorecendo a 
compreensão de temas complexos de forma integrada e participativa. A literatura aponta ainda o 
potencial das tecnologias digitais, como SIG, mapas interativos e realidade aumentada, para enriquecer 
o processo de ensino-aprendizagem. Ao adotar metodologias ativas, o professor assume o papel de 
mediador, promovendo investigação, debate e análise de problemas, em consonância com os 
princípios da BNCC voltados à formação de cidadãos críticos e preparados para intervir na realidade. 

Palavras-chave: Aprendizagem significativa; ensino de geografia; metodologias 
ativas. 
 

ABSTRACT 
The teaching of Geography has undergone significant changes, driven by the need to make learning 
more critical, contextualized, and meaningful. In this scenario, active methodologies stand out for 
promoting protagonism, autonomy, and critical thinking, essential aspects for the construction of 
geographical knowledge. This literature review (2019–2024) analyzes how these methodologies have 
been incorporated into Elementary and Secondary Education, their impacts, and the challenges faced 
by teachers. Practices such as flipped classroom, project-based learning, gamification, field studies, and 
investigation have proven effective in bridging the gap between geographical content and students' 
reality, favoring the understanding of complex themes in an integrated and participatory way. The 
literature also points to the potential of digital technologies, such as GIS, interactive maps, and 
augmented reality, to enrich the teaching-learning process. By adopting active methodologies, the 
teacher assumes the role of mediator, promoting investigation, debate, and problem analysis, in line 
with the principles of the BNCC (Brazilian National Curriculum Base) aimed at the formation of critical 
citizens prepared to intervene in reality. 

Keywords: Meaningful learning; geography teaching; active methodologies. 
 

RESUMEN 
La enseñanza de la geografía ha experimentado cambios significativos, impulsados por la necesidad 
de que el aprendizaje sea más crítico, contextualizado y significativo. En este escenario, las 
metodologías activas destacan por promover el protagonismo, la autonomía y el pensamiento crítico, 
aspectos esenciales para la construcción del conocimiento geográfico. Esta revisión bibliográfica (2019-
2024) analiza cómo se han incorporado estas metodologías a la educación primaria y secundaria, sus 
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impactos y los desafíos que enfrenta el profesorado. Prácticas como la clase invertida, el aprendizaje 
basado en proyectos, la gamificación, los estudios de campo y la investigación han demostrado ser 
eficaces para conectar el contenido geográfico con la realidad del alumnado, favoreciendo la 
comprensión de temas complejos de forma integrada y participativa. La literatura también señala el 
potencial de las tecnologías digitales —como los SIG, los mapas interactivos y la realidad aumentada— 
para enriquecer el proceso de enseñanza-aprendizaje. Al adoptar metodologías activas, el profesor 
asume el papel de mediador, promoviendo la investigación, el debate y el análisis de problemas, en 
línea con los principios de la BNCC (Base Curricular Nacional Brasileña) orientados a la formación de 
ciudadanos críticos preparados para intervenir en la realidad.  

Palavras-clave: Aprendizaje significativo; enseñanza de la geografía; metodologías 
activas. 
 
 

1 INTRODUÇÃO 

O ensino de Geografia tem se consolidado como um componente fundamental 

na formação integral dos estudantes, uma vez que possibilita a compreensão das 

relações entre sociedade, espaço e meio ambiente. Nos últimos anos, a busca por 

práticas pedagógicas mais dinâmicas e contextualizadas tem impulsionado a adoção 

de metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem (Santos e Lima, 2021). 

Essas abordagens inovadoras visam transformar o papel do aluno, de mero 

receptor de informações para protagonista do seu aprendizado, estimulando a 

autonomia, o pensamento crítico e a construção coletiva do conhecimento (Brasil, 

2018). As metodologias ativas, como a sala de aula invertida, a aprendizagem 

baseada em projetos e a gamificação, oferecem oportunidades para que os 

estudantes se envolvam de maneira significativa com os conteúdos geográficos, 

relacionando-os à realidade local, nacional e global (Costa e Almeida, 2020).  

Essa transformação pedagógica é essencial para a Geografia escolar, pois 

permite que os alunos compreendam temas complexos, como urbanização, questões 

ambientais e desigualdades regionais, por meio de uma abordagem interdisciplinar e 

investigativa (Mendes e Souza, 2019). Além disso, o uso de tecnologias digitais, como 

sistemas de informação geográfica (SIG) e recursos interativos, potencializa essas 

metodologias, tornando o aprendizado mais atrativo e conectado às demandas 

contemporâneas. 

Assim, este artigo propõe uma revisão da literatura recente sobre as 

metodologias ativas no ensino de Geografia, buscando compreender suas 

contribuições para a aprendizagem significativa e os obstáculos que devem ser 

superados para sua efetiva aplicação. A construção de uma aprendizagem 
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significativa em Geografia exige que os conteúdos deixem de ser tratados de forma 

fragmentada e descontextualizada, passando a dialogar com a realidade vivida pelos 

estudantes. 

Para isso, é necessário adotar estratégias pedagógicas que estimulem a 

curiosidade, a investigação, a reflexão crítica e a resolução de problemas reais. As 

metodologias ativas, nesse sentido, oferecem caminhos viáveis para aproximar o 

conhecimento escolar das experiências dos alunos, contribuindo para o 

desenvolvimento de competências essenciais ao exercício da cidadania (Moran, 

2020). No entanto, o processo de implementação dessas abordagens requer 

mudanças estruturais e culturais dentro da escola. 

A superação de práticas tradicionais, centradas na exposição oral e na 

repetição mecânica de conteúdos, depende da abertura para novas formas de ensinar 

e aprender, da reorganização do tempo e espaço escolares e, sobretudo, da 

valorização da formação docente crítica e contínua (Nóvoa, 2021). O ensino de 

Geografia, nesse novo cenário, deixa de ser apenas transmissor de conteúdos para 

se tornar um espaço de mediação entre o saber científico, os desafios da 

contemporaneidade e a vivência dos estudantes. 

Dessa forma, este estudo tem por finalidade refletir, à luz da literatura 

acadêmica recente, sobre o potencial das metodologias ativas como instrumentos de 

inovação no ensino de Geografia, capazes de promover aprendizagens mais 

duradouras, conscientes e transformadoras 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A incorporação de metodologias ativas no ensino de Geografia tem se 

consolidado como uma estratégia pedagógica essencial para promover 

aprendizagens significativas, autonomia intelectual e o desenvolvimento do 

pensamento crítico nos estudantes. Em um cenário educacional cada vez mais 

dinâmico e complexo, tais metodologias deslocam o foco do ensino centrado na 

transmissão de conteúdo para uma abordagem que privilegia a participação, a 

investigação e a resolução de problemas reais. 

Autores como Moran (2020) e Costa e Almeida (2020) destacam que a 

centralidade do estudante no processo de aprendizagem torna o ensino mais 
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engajado e contextualizado, fortalecendo a compreensão de fenômenos geográficos 

a partir de situações vivenciadas no cotidiano. 

Nesse sentido, este referencial teórico reúne discussões sobre os 

fundamentos das metodologias ativas, suas aplicações no ensino de Geografia e os 

desafios associados à formação docente e ao uso pedagógico de tecnologias, 

oferecendo suporte conceitual para compreender as potencialidades dessas 

abordagens inovadoras na educação geográfica contemporânea. 

2.1 Fundamentos das metodologias ativas na educação geográfica 

As metodologias ativas deslocam o aprendizado para o centro do processo 

educativo, estimulando a autonomia e o protagonismo discente. Moran (2020) destaca 

que essas abordagens favorecem aprendizagens profundas, especialmente em 

disciplinas que exigem interpretação espacial. Costa e Almeida (2020) ressaltam que 

a Geografia, por sua natureza investigativa, torna-se campo privilegiado para 

metodologias que integrem observação, pesquisa e análise. 

Os fundamentos das metodologias ativas na Educação Geográfica estão 

diretamente relacionados à concepção de aprendizagem como um processo 

dinâmico, investigativo e centrado no estudante (Moran, 2020). Em oposição ao 

modelo transmissivo, essas abordagens defendem que o conhecimento geográfico é 

construído a partir da problematização do espaço, da interação entre sujeitos e da 

análise crítica da realidade. 

Assim, conceitos como autonomia, protagonismo, colaboração e reflexão 

orientam práticas pedagógicas que valorizam o envolvimento ativo dos alunos na 

exploração de fenômenos socioespaciais, aproximando conteúdos teóricos de 

vivências concretas do território. 

Além disso, as metodologias ativas estão fundamentadas em referenciais 

teóricos que compreendem o espaço como produto de relações sociais e que atribuem 

ao ensino de Geografia a função de desenvolver competências críticas para a leitura 

do mundo (Costa e Almeida, 2020). 
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A aprendizagem baseada em problemas, a investigação, a experimentação 

cartográfica e o uso de tecnologias digitais são exemplos de práticas que favorecem 

a compreensão multiescalar e interdisciplinar dos fenômenos geográficos. 

Ao promover situações de pesquisa, tomada de decisão e análise de dados 

espaciais, essas metodologias contribuem para formar estudantes capazes de 

interpretar, questionar e intervir na realidade, fortalecendo o papel da Geografia na 

formação cidadã. 

2.2 Práticas inovadoras: sala invertida, projetos e investigação 

A aprendizagem baseada em projetos (ABP), a sala de aula invertida e a 

investigação guiada são estratégias amplamente utilizadas no ensino de Geografia. 

Passini (2021) indica que projetos territoriais permitem ao estudante compreender 

fenômenos socioespaciais de modo contextualizado. Pereira e Silva (2023) reforçam 

que o uso de mapas digitais, aplicativos e plataformas interativas potencializa 

atividades investigativas e colaborativas. 

A sala de aula invertida é uma das abordagens de ensino inovadoras mais 

populares para o ensino de Geografia, pois desloca a classe e o espaço (espaço de 

ensino e pedagogia) em favor do aprendizado autônomo dos alunos (Passini, 2021). 

Esses alunos entram na aula com o conhecimento adquirido ao assistir ou aprender 

com vídeos, ler textos ou acessar recursos digitais, prontos para se aprofundar, 

analisar e praticar conceitos durante trabalhos colaborativos ou investigativos. 

Essa relação promove a avaliação crítica, o discurso e a solução de questões 

geográficas e ocorre quando o professor medeia um exercício colaborativo e contribui 

para a construção do conhecimento, resultando em um aprendizado mais profundo 

(Pereira e Silva, 2023). Da mesma forma, a aprendizagem baseada em projetos e a 

investigação geográfica emergem como práticas centrais para o desenvolvimento do 

pensamento crítico. 

Os projetos permitem que os alunos explorem situações da vida real, como 

transporte urbano, ameaças ambientais, uso do solo e disparidade territorial, 

conectando a teoria e evidências específicas da área. E o tipo de investigação que 

envolve observação, coleta de dados, análise de dados espaciais e formulação de 

hipóteses promove protagonismo e rigor científico. 
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Ambas as práticas favorecem a construção de uma perspectiva geográfica 

participativa, na qual os alunos produzem respostas, dão sentido aos fenômenos e 

sugerem soluções através das quais a Geografia desempenha um papel importante 

na educação cívica e também no espaço crítico. 

2.3 Desafios e necessidades de formação docente 

Apesar das potencialidades, a literatura evidencia desafios como limitações 

de infraestrutura, resistência docente e lacunas formativas. Nóvoa (2021) afirma que 

inovações metodológicas dependem de políticas institucionais e formação continuada. 

Santos e Lima (2021) apontam que práticas ativas exigem reorganização curricular e 

apropriação pedagógica das TDIC. 

A implementação de metodologias ativas no ensino de Geografia esbarra em 

diversos desafios relacionados à formação docente, tanto inicial quanto continuada 

(Nóvoa, 2021). Muitos professores ainda se deparam com dificuldades para 

reorganizar suas práticas pedagógicas, romper com modelos tradicionais e incorporar 

abordagens centradas na participação e na investigação. 

A falta de tempo para planejamento, a sobrecarga de trabalho e a escassez 

de recursos didáticos e tecnológicos também dificultam a efetivação dessas 

metodologias. Além disso, persistem lacunas na formação inicial, que nem sempre 

contempla discussões aprofundadas sobre metodologias inovadoras, geotecnologias 

e práticas de ensino voltadas à problematização do espaço (Santos e Lima,2021). 

Diante desse cenário, a formação continuada torna-se essencial para 

fortalecer a atuação docente. Programas que integrem teoria e prática, ofereçam 

suporte pedagógico, promovam o uso crítico de tecnologias e incentivem a produção 

de materiais didáticos colaborativos são fundamentais para ampliar a segurança e a 

autonomia do professor. 

A construção de comunidades de aprendizagem, grupos de estudo e 

experiências formativas baseadas na troca entre pares contribui para a reflexão sobre 

desafios cotidianos e para o aprimoramento de práticas inovadoras. Assim, investir na 

formação docente não apenas qualifica o ensino de Geografia, mas também sustenta 

a consolidação de uma educação crítica e significativa, capaz de acompanhar as 

demandas sociais contemporâneas. 
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3 METODOLOGIA 

Este artigo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa de revisão da 

literatura, cujo objetivo principal é analisar as contribuições das metodologias ativas 

para o ensino de Geografia, com ênfase na promoção de uma aprendizagem 

significativa no Ensino Fundamental e Médio. A abordagem qualitativa foi escolhida 

por permitir uma compreensão aprofundada dos discursos teóricos e das experiências 

educacionais apresentadas nos estudos analisados, valorizando a interpretação 

crítica dos dados e a pluralidade de perspectivas. 

A revisão foi conduzida a partir da análise de publicações acadêmicas 

disponíveis nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico, Periódicos CAPES e 

Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD). O recorte temporal 

adotado compreendeu o período de 2019 a 2024, com o intuito de reunir os estudos 

mais recentes e relevantes sobre a aplicação de metodologias ativas no ensino de 

Geografia. 

Utilizaram-se os seguintes descritores e combinações: “metodologias ativas”, 

“ensino de Geografia”, “aprendizagem significativa”, “práticas pedagógicas 

inovadoras” e “educação geográfica crítica”. Como critérios de inclusão, foram 

selecionados artigos científicos revisados por pares, dissertações de mestrado, teses 

de doutorado e livros acadêmicos que abordassem diretamente a relação entre 

metodologias ativas e o ensino de Geografia na educação básica. 

Os textos deveriam estar disponíveis em formato completo, em português ou 

espanhol, e apresentar fundamentação teórica consistente, além de relatos de 

experiências ou análises pedagógicas compatíveis com o foco da pesquisa. Foram 

excluídos materiais opinativos, publicações com enfoque superficial ou fora do escopo 

da Geografia escolar. 

A análise do conteúdo foi realizada por meio da leitura exploratória, seletiva e 

analítica das publicações encontradas. A partir disso, foram identificadas categorias 

temáticas recorrentes, como: protagonismo estudantil, uso de tecnologias digitais, 

interdisciplinaridade, aprendizagem por projetos, formação docente e desafios 

estruturais. Tais categorias permitiram uma sistematização crítica dos achados, 
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destacando tanto os avanços quanto às limitações na implementação das 

metodologias ativas. 

Essa metodologia de revisão não tem por objetivo esgotar o tema, mas 

oferecer uma síntese reflexiva da produção acadêmica recente, contribuindo para a 

ampliação do debate educacional e para a reconfiguração das práticas pedagógicas 

em Geografia. A revisão permitiu evidenciar tendências metodológicas, fundamentos 

teóricos relevantes e experiências exitosas que podem inspirar professores, 

formadores e pesquisadores na área da educação geográfica. 

4 APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS 

Os resultados da revisão bibliográfica evidenciaram que a inserção de 

metodologias ativas no ensino de Geografia contribui de forma expressiva para a 

aprendizagem significativa, o protagonismo discente e o desenvolvimento do 

pensamento crítico. Os estudos analisados demonstram que estratégias como sala de 

aula invertida, aprendizagem baseada em projetos e investigação geográfica 

favorecem maior engajamento dos estudantes, fortalecendo a relação entre teoria e 

prática. 

Além disso, identificou-se que o uso de recursos tecnológicos e práticas 

colaborativas amplia as possibilidades de análise espacial e de interpretação do 

território. A seguir, os principais achados são apresentados e organizados em três 

eixos centrais. Os resultados revelam que as metodologias ativas, ao colocarem o 

estudante no centro do processo de aprendizagem, amplificam o engajamento e 

favorecem a compreensão profunda de fenômenos geográficos. 

Moran (2020) destaca que práticas como estudos de caso, projetos 

investigativos e atividades colaborativas tornam as aulas mais dinâmicas e 

conectadas ao cotidiano dos alunos, estimulando a autonomia e a participação ativa. 

Costa e Almeida (2020) ressaltam que, ao investigar problemas reais do território, os 

estudantes mobilizam conceitos de forma contextualizada, fortalecendo a 

aprendizagem significativa. 

Assim, os achados indicam que ambientes pedagógicos ativos resultam em 

maior envolvimento, motivação e apropriação crítica dos conteúdos de Geografia. 

Outro conjunto de resultados apontou que práticas investigativas, como leitura de 
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mapas, análise de imagens de satélite, trabalho de campo e resolução de problemas, 

contribuem diretamente para o desenvolvimento do pensamento crítico dos 

estudantes. Passini (2021) evidencia que, ao investigar o espaço vivido, os alunos 

passam a compreender as relações socioambientais que configuram o território. 

Pereira e Silva (2023) reforçam que atividades investigativas associadas ao 

uso de tecnologias digitais ampliam a capacidade de análise, permitindo que os 

estudantes interpretem dados espaciais e construam argumentos fundamentados. 

Dessa forma, os resultados mostram que metodologias ativas integradas à 

investigação geográfica promovem a construção de conhecimento crítico, reflexivo e 

socialmente significativo. 

Os resultados também destacaram que, embora as metodologias ativas 

ofereçam amplas potencialidades pedagógicas, sua implementação depende 

fortemente da formação docente e das condições estruturais disponíveis. Segundo 

Nóvoa (2021), a adoção de práticas inovadoras requer políticas formativas contínuas 

que incentivem o professor a experimentar, refletir e reconstruir suas práticas. 

Santos e Lima (2021) enfatizam que o uso pedagógico de tecnologias digitais 

exige tanto domínio técnico quanto intencionalidade didática, o que nem sempre está 

presente no contexto escolar. Por outro lado, estudos como os de Rocha e 

Nascimento (2022) demonstram que, quando articuladas à cartografia digital e às 

geotecnologias, as metodologias ativas potencializam o ensino investigativo e 

ampliam a capacidade de análise espacial dos estudantes. 

Assim, os resultados evidenciam um cenário de avanços, mas também a 

necessidade de investimentos em formação docente e infraestrutura para consolidar 

práticas inovadoras no ensino de Geografia. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente revisão da literatura permitiu evidenciar que as metodologias ativas 

representam um caminho promissor para a qualificação do ensino de Geografia na 

educação básica, especialmente no que diz respeito à promoção de uma 

aprendizagem significativa, crítica e contextualizada. 
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Ao colocarem o aluno no centro do processo pedagógico, essas abordagens 

rompem com a lógica transmissiva e permitem a construção de saberes ancorados na 

vivência, na investigação e na participação ativa dos estudantes. 

A utilização de estratégias como a sala de aula invertida, aprendizagem 

baseada em projetos, estudo do meio, gamificação e geotecnologias mostrou-se 

eficaz no fortalecimento do protagonismo discente, no desenvolvimento de 

competências socioemocionais e na compreensão do espaço geográfico como 

produção social. 

Os estudos analisados também demonstraram que, quando bem planejadas 

e aplicadas com intencionalidade pedagógica, as metodologias ativas favorecem a 

interdisciplinaridade, a leitura crítica da realidade, a inclusão de diferentes estilos de 

aprendizagem e o engajamento dos estudantes. 

Contudo, apesar dos avanços, persistem desafios significativos para a 

consolidação dessas práticas na rotina escolar, entre eles a formação inicial e 

continuada dos professores, as limitações de infraestrutura tecnológica, a resistência 

a mudanças no modelo tradicional de ensino e a necessidade de apoio institucional 

para inovação pedagógica. 

Portanto, conclui-se que o uso das metodologias ativas no ensino de 

Geografia deve ser incentivado como parte de um projeto educacional mais amplo, 

que valorize a formação integral dos sujeitos e promova uma educação comprometida 

com a transformação social. 

Cabe aos gestores, formadores e professores refletirem coletivamente sobre 

os caminhos possíveis para fortalecer essas práticas, garantindo que o ensino de 

Geografia seja não apenas informativo, mas formativo, crítico e capaz de preparar os 

estudantes para atuarem de forma consciente e responsável no mundo em constante 

transformação. Espera-se, assim, que este artigo contribua para o aprofundamento do 

debate e para a construção de experiências educacionais inovadoras e 

transformadoras no campo da educação geográfica. 
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